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Objetivo: relatar a vivência de discentes, docentes e monitores na utilização de diferentes tecnologias educativas 
durante ensino teórico-prático de semiologia e semiotécnica de enfermagem. Método: relato de prática de ensino 
de 2 monitores, 2 docentes e 187 alunos de um curso de graduação em enfermagem de Vitória, Espírito Santo, 
realizado de 2015 a 2017, com reflexões sustentadas no referencial teórico de Merhy. Resultados: o ensino foi me-
diado por tecnologias leves associadas às leve-duras e duras, buscando-se o desenvolvimento de competências que 
pudessem aprimorar a produção de conhecimentos e que possam futuramente ser aplicadas na prática profissional, 
tendo como horizonte um cuidado de enfermagem humanizado e não restrito ao tecnicismo. Conclusão: a práxis 
pedagógica relatada favoreceu ao desenvolvimento de competências relacionais e manuais, à autonomia discente 
e ao pensamento crítico-reflexivo, necessários à articulação teórico-prática, à tomada de decisão clínica e a novos 
modos de se produzir cuidado em enfermagem.

Descritores: Educação em Enfermagem. Inovação. Tecnologia Educacional. Ensino. Enfermagem.

Objective: to report the experience of students, professors and professor’s assistants (PA) when using different 
educational technologies during theoretical-practical teaching of nursing semiology and semiotechnique. Method: 
report of teaching practice of 2 PA, 2 professors and 187 students from a Nursing graduate course in Vitória, Espírito 
Santo, conducted from 2015 to 2017, with reflections based on Merhy’s theory. Results: the teaching was mediated 
by soft technologies associated to soft-hard ones, seeking the development of skills that could enhance knowledge 
production, and, in the future, be applied in professional practice, having as horizon a humanized nursing care, 
not restricted to techniques. Conclusion: the reported pedagogical praxis favored the development of relational and 
manual competences, the student’s autonomy and critical and reflective thinking, necessary the theoretical-practical 
articulation, clinical decision-making and new ways of producing nursing care.

Descriptors: Education, Nursing. Innovation. Educational Technology. Teaching. Nursing.
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Objetivo: reportar la experiencia de los estudiantes, profesores y monitores en el uso de diferentes tecnologías 
educativas durante la enseñanza teórica-práctica de semiología y semiotécnica de enfermería. Método: relato de 
práctica docente de 2 monitores, 2 profesores y 187 estudiantes de un curso de graduación en enfermería de Vitória, 
Espírito Santo, realizado de 2015 a 2017, con reflexiones sostenidas sobre el referencial teórico de Merhy. Resultados: 
la enseñanza era mediada por tecnologías leves, asociadas a leves-duras, buscando el desarrollo de habilidades que 
podrían mejorar la producción de conocimiento, y que, en el futuro, podrían ser aplicadas en la práctica profesional, 
teniendo como horizonte un cuidado de enfermería humanizado y no restringido al tecnicismo. Conclusión: la 
praxis pedagógica relatada favoreció el desarrollo de competencias relacionales y manuales, la autonomía de los 
estudiantes y el pensamiento crítico y reflexivo, necesarios para la vinculación teórico-práctica, la toma de decisiones 
clínicas y las nuevas formas de producción de los cuidados de enfermería.

Descriptores: Educación en Enfermería. Innovación. Tecnología Educacional. Enseñanza. La Enfermería.

Introdução

O principal objetivo da formação acadêmica 

em enfermagem é diplomar enfermeiros qualifi-

cados, capazes de cuidar de pacientes em am-

bientes clínicos, com habilidade de tomada de 

decisões. Assim, o ensino de enfermagem deve 

concentrar-se em métodos que incentivem habi-

lidades de resolução de problemas e desenvolvi-

mento de pensamento crítico(1).

Nesse sentido, os cursos de graduação em 

enfermagem incluem, em seus currículos, a dis-

ciplina de semiologia e semiotécnica, necessária 

à construção de conhecimentos que possibilitem 

a realização do cuidado nos diversos ambientes 

em que o profissional de enfermagem insere-se. 

O ensino dessa disciplina materializa-se por meio 

de atividades teórico-práticas, fundamentais para 

disparar a reflexão crítica, promover a apreensão 

de conceitos-base e o desenvolvimento de habi-

lidades e competências com base em situações 

simuladas ou reais de cuidado(2).

Essa formação torna o enfermeiro capaz de 

realizar uma satisfatória coleta de dados, pri-

meira etapa do Processo de Enfermagem (PE), 

na qual são reunidos dados subjetivos e obje-

tivos do cliente, por meio de anamnese e exame 

físico, com a finalidade de obter informações 

que subsidiem o registro, o planejamento e a 

implementação de condutas com o paciente de 

forma sistematizada(3-4). 

O ambiente/momento de ensino da semio-

logia e semiotécnica deve ser potencializado 

pelo uso de diferentes métodos que favoreçam 

a aprendizagem e contribuam para processos 

pedagógicos inovadores e eficazes. Uma estra-

tégia de ensino-aprendizagem comumente uti-

lizada na área da saúde é a monitoria, serviço 

de apoio pedagógico que tem a capacidade de 

estimular a autonomia discente e promover um 

canal de diálogo entre alunos e professores(5). 

O uso de diferentes tecnologias como instru-

mentos pedagógicos também é um grande 

aliado ao aprendizado em enfermagem, pois 

potencializa o desenvolvimento de um processo 

pedagógico que supere modos de ensinar em 

semiologia e semiotécnica centrados exclusiva-

mente em técnicas. 

O trabalho em saúde é relacional e, portanto, 

traz como centralidade o trabalho vivo, isto é, os 

produtos do cuidado em saúde realizam-se em 

ato. Assim, o ato de cuidar implica necessaria-

mente o uso de tecnologias de saúde leves (que 

englobam as relações interpessoais, o vínculo 

e o acolhimento), as quais devem ser inter-

cambiadas com as tecnologias leve-duras (que 

agregam o conhecimento estruturado e susten-

tado nas Ciências da Saúde) e duras (relativas 

aos equipamentos e dispositivos). É a interação 

das diferentes tecnologias no ato de cuidar que 

conforma o processo de trabalho em saúde, que 

pode ser mais rígido e protocolar ou mais dinâ-

mico e dialógico(6).

Aplicando-se esta reflexão no contexto da 

práxis pedagógica, compreende-se que dife-

rentes tecnologias podem ser utilizadas no 

contexto do ensino-aprendizagem de enfer-

magem, para promover o desenvolvimento de 
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habilidades que permitam que os futuros en-

fermeiros produzam um trabalho vivo em ato(6) 

criativo e, sobretudo, centrado mais nas relações 

que nos instrumentais. 

Pelo exposto, este estudo objetivou relatar a 

vivência de discentes, docentes e monitores na 

utilização de diferentes tecnologias educativas 

durante o ensino teórico-prático de semiologia 

e semiotécnica de enfermagem.

Método

Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato 

de experiência, produto das vivências práticas de 

professores, monitores e discentes de um curso de 

graduação em enfermagem de uma universidade 

pública de Vitória, Espírito Santo. Os resultados 

refletem as discussões sobre as estratégias de in-

tervenção metodológicas realizadas entre março 

de 2015 e dezembro de 2017, durante as aulas 

teórico-práticas e os momentos de monitoria da 

disciplina de semiologia e semiotécnica. Os parti-

cipantes das atividades apresentadas neste relato 

foram 2 professores, 2 monitores e 187 estudantes 

(em média, 31 graduandos por semestre). 

A disciplina teórico-prática de semiologia 

e semiotécnica é obrigatória ao 3° período 

do curso de graduação cenário deste estudo. 

Tem carga horária total de 120 horas e ainda 

prevê 20 horas mensais de monitoria. Segundo 

seu projeto pedagógico, busca preparar o aluno 

para a compreensão da semiologia e semiotéc-

nica como parte do PE, direcionando suas ati-

vidades na perspectiva integral do ser humano. 

Ao final da disciplina, espera-se que os acadê-

micos saibam caracterizar as alterações fisio-

lógicas, baseando-se nas funções dos sistemas 

e estruturas do corpo humano, interpretando 

dados objetivos e subjetivos para a realização do 

diagnóstico de enfermagem, segundo a NANDA 

Internacional, Inc. (NANDA-I)(7), as interven-

ções de acordo com a Nursing Interventions  

Classifications (NIC)(8) e a aplicação das demais 

etapas do PE. Espera-se, ainda, que o estu-

dante seja apto a distinguir o exame físico de 

enfermagem da anamnese aplicada por outras 

profissões de saúde, e que este seja realizado 

conforme o referencial teórico adotado pela 

disciplina.

Inicialmente, os conteúdos abrangem os temas 

de biossegurança, marketing pessoal, legislação e 

PE; em seguida, o ensino centra-se nos tópicos 

relacionados ao exame físico, que são trabalhados 

segundo a teoria das Necessidades Humanas 

Básicas (NHB) de Wanda Aguiar Horta. Com base 

nessa abordagem, são discutidos os conteúdos e 

as técnicas relacionadas às avaliação das necessi-

dades psicossociais e psicobiológicas do ser hu-

mano, que envolvem: integridade cutaneomucosa, 

cuidado corporal e nutrição; percepção olfatória, 

gustativa, visual e auditiva; regulação vascular, 

oxigenação e crescimento celular; eliminação, re-

gulação hidrossalina e eletrolítica; regulação neu-

rológica; mecânica corporal, exercício, atividade 

física e locomoção; e sexualidade(9). 

Após as aulas de cunho mais teórico acerca 

de um tema, as monitorias são operacionali-

zadas no laboratório de técnicas de enfermagem, 

nos dias que sucedem as aulas teórico-práticas 

(ministradas em sala e também no laboratório), 

e instantes antes de os alunos irem para a prá-

tica em um hospital universitário, possibilitando 

ao estudante resgatar os conhecimentos cons-

truídos junto com os professores e, em seguida, 

realizar os procedimentos e as técnicas apren-

didos, numa perspectiva holística. A participação 

nesses momentos é facultativa aos estudantes; 

contudo, cumpre destacar que há assiduidade de 

praticamente todos os matriculados. Acontecem 

em horários flexíveis, previamente agendados, 

de acordo com a necessidade dos alunos e a 

disponibilidade dos monitores e do laboratório 

de práticas. A biblioteca também é utilizada para 

a construção de instrumentos de coleta de dados. 

A disciplina é conduzida por meio do uso de 

diferentes metodologias de ensino, tradicionais e 

ativas, que conjugam várias tecnologias media-

doras de aprendizagem, as quais estão sistema-

tizadas neste relato, com base em uma análise 

crítica sustentada pela proposta classificatória de 

Merhy para as tecnologias de saúde: leves, le-

ve-duras e duras(6). Busca-se tecer uma reflexão 
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sobre novos modos de ensinar que, por conse-

quência, conduzirão a novos modos de pensar 

e fazer saúde.

Esclarece-se que, em se tratando de um relato 

de experiência, o projeto não foi submetido a 

Comitê de Ética em Pesquisa; entretanto, este 

estudo obedeceu aos princípios da bioética em 

conformidade com as Resoluções n. 466/2012 e 

n. 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, in-

cluindo a utilização de estratégias para assegurar 

o anonimato dos participantes das ações educa-

cionais descritas.

Resultados e Discussão

A combinação de atividades teóricas e prá-

ticas é fundamental na formação do profissional 

de enfermagem para o desenvolvimento de habi-

lidades técnicas, postura ética e capacidade ana-

lítico-crítico-reflexiva. Potencializam, portanto, a 

consolidação do aprendizado e a construção de 

novos saberes. Nesse processo, a disciplina de 

semiologia e semiotécnica tem papel relevante, 

porque inaugura a aproximação dos estudantes 

à realidade profissional e aos instrumentais e ro-

tinas do trabalho da enfermagem(10).

Assim, no contexto deste relato, a utilização 

de tecnologias leves, leve-duras e duras esteve 

presente em todos os processos de ensino da se-

miologia e semiotécnica, desde o contato inicial 

entre docente, monitor e estudantes até o fim do 

período letivo, conforme descreve o Quadro 1.

Quadro 1 – Tecnologias e contexto de sua utilização nas aulas teórico-práticas e momentos de 

monitoria de semiologia e semiotécnica em enfermagem
Tecnologias Classificação Materiais e ambiente Descrição do processo

Acolhimento Leve Laboratório de práticas Momento inicial da disciplina, 
com a apresentação dos docentes, 
monitores, dinâmica das aulas e dos 
momentos de monitoria, e respostas 
a possíveis dúvidas relacionadas à 
disciplina. Esta tecnologia é também 
utilizada durante todo o semestre.

Práticas em 
dupla

Leve-dura Desenvolvido no 
laboratório de práticas, 
com uso de diversos 
materiais, dependendo dos 
conteúdos e das técnicas 
abordadas. Como exemplo, 
citam-se o estetoscópio e 
o esfigmomanômetro.

Simulação das técnicas nos colegas. 
Exemplo: ao praticar os sinais vitais, 
um aluno simula ser o paciente 
enquanto o outro incorpora o papel 
do enfermeiro.

Construção 
de estudos 
de caso e de 
instrumentos de 
coleta de dados

Leve-dura Desenvolvido no 
Hospital, laboratório 
de práticas e biblioteca. 
Utiliza-se a NANDA e 
o Nursing Interventions 
Classifications.

Coleta de dados desenvolvida no 
hospital, realiza-se um estudo de 
caso semanal.

Cartaz/pôster Leve-dura Papel cenário ou cartolina, 
pincel, papel ofício, 
impressora.

Confecciona-se pôster para 
ilustração da avaliação dos pares de 
nervos cranianos.

Manequins Dura Desenvolvido no 
laboratório de práticas, 
com utilização de 
manequim, caixa de som 
e fones de ouvido.

Realiza-se a ausculta dos sons 
cardíacos e pulmonares.

(continua)
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Quadro 1 – Tecnologias e contexto de sua utilização nas aulas teórico-práticas e momentos de 

monitoria de semiologia e semiotécnica em enfermagem
Tecnologias Classificação Materiais e ambiente Descrição do processo

Materiais 
clínicos

Dura Martelo clínico, lanterna 
clínica, oftalmoscópio, 
otoscópio, estetoscópio, 
termômetro, balança, 
espéculo nasal. 
Desenvolvido no 
laboratório de práticas e 
no hospital.

Utilização e manuseio dos 
equipamentos de forma 
adequada. Exemplo: regulagem 
e posicionamento de um 
oftalmoscópio.

Aplicativos para 
dispositivo 
móvel

Dura Utilizado em todos os 
ambientes de ensino, em 
modo online ou offline. 

Softwares com a temática de 
semiologia ou temas relacionados.

Fonte: Elaboração própria.

Conforme explicitado no Quadro 1, o aco-

lhimento inicial – tecnologia leve – ocorreu no 

laboratório de técnicas, cujas cadeiras foram or-

ganizadas no formato de círculo, para facilitar 

o diálogo entre os participantes. Foi realizado 

no primeiro contato com as turmas de cada se-

mestre, com o apoio de diferentes dinâmicas. 

Uma abordagem adotada, por exemplo, foi o 

compartilhamento das vivências na disciplina 

pela turma do período anterior, o que possibi-

litou à nova turma a expressão de suas dúvidas, 

medos, expectativas e curiosidades em relação à 

disciplina. Nesse momento também se iniciou a 

formação de vínculo entre os alunos, os profes-

sores e os monitores e pactuaram-se as formas 

de comunicação. Os monitores colocaram-se à 

disposição, bem como explicaram as dinâmicas 

de funcionamento da disciplina, as regras de 

utilização do laboratório e as práticas desenvol-

vidas no ambiente hospitalar que, para a maioria 

dos alunos, é um ambiente novo.

O acolhimento, na perspectiva do vínculo, 

permeou todo o período letivo, em modo cole-

tivo, mas também individual, quando os docentes 

e/ou monitores perceberam essa necessidade, 

em especial quando os alunos demonstraram an-

siedade e medo nos momentos que antecederam 

a abordagem ao paciente. Nestes casos, os do-

centes ou monitores atuaram como intermediá-

rios entre o estudante e o paciente, transmitindo-

-lhe confiança e estimulando a sua proatividade.

O vínculo entre docente, monitor e alunos foi 

imprescindível para a diminuição do nervosismo 

dos alunos que, pela primeira vez, tiverem con-

tato direto com pacientes no cenário hospitalar. 

Para isso, as dinâmicas de acolhimento foram ba-

silares para a garantia do suporte emocional aos 

estudantes. Evidências mostram que a ausência 

desse tipo de apoio pode levar os estudantes 

a experienciarem solidão social e emocional(11). 

Outra tecnologia leve que permeou toda a 

disciplina foi a comunicação interpessoal, que 

não se restringiu aos ambientes acadêmicos. 

Aplicativos de mensagens foram utilizados para 

facilitar o contato entre monitores e alunos. Os 

professores também promoveram momentos 

de descontração antes das avaliações práticas, 

como a aplicação de técnicas de relaxamento. 

Um momento importante, no qual o uso das tec-

nologias leves provou seu valor, foi quando, ins-

tantes antes de uma avaliação, uma aluna disse 

ao monitor que precisava apenas de um abraço 

para sentir-se mais calma. 

Quanto às tecnologias leve-duras, na disci-

plina foram trabalhadas as práticas executadas 

em duplas, a construção de cartazes e de ro-

teiros de exame físico e de estudos de casos, 

com base na taxonomia NANDA-I(7) e NIC(8). Tais 

atividades foram desenvolvidas no laboratório, 

no hospital e na biblioteca.

As dinâmicas em dupla foram efetivadas no la-

boratório, em sincronia ou após a demonstração 

(conclusão)
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prática do conteúdo e/ou técnicas pelo professor. 

Ao realizarem a prática semiológica com os pró-

prios colegas, os acadêmicos representavam ora 

o paciente, ora o enfermeiro, em um sistema 

de revezamento de duplas, permitindo, assim, 

melhorar a percepção da prática adequada. Ao 

trabalhar-se com alguns conteúdos específicos, 

também se fez necessário o uso de diferentes 

tecnologias duras, como manequins com sons 

para auscultas cardíaca e respiratória.

As práticas em dupla exigiram que o estu-

dante resgatasse os saberes construídos durante 

as aulas e começasse a desenvolver as suas ha-

bilidades semiológicas. Para tanto, o acadêmico 

precisou ser proativo, observador e ouvinte e 

comunicar-se com os colegas de forma dialó-

gica, acionando, portanto, suas competências 

relacionais. 

A tecnologia cartaz foi utilizada para a apre-

sentação e teste de funcionalidade dos pares de 

nervos cranianos. Confeccionado pelos moni-

tores sob a supervisão dos professores e afixado 

em local de fácil acesso, foi bastante consultado 

pelos estudantes. A elaboração dos roteiros para 

a realização do exame físico iniciou-se após as 

aulas teóricas e finalizou no decorrer das aulas 

práticas, de acordo com o raciocínio do estu-

dante, que estava livre para acrescentar e redigir 

o roteiro de acordo com as suas necessidades. 

Quando surgiam dúvidas, o monitor era consul-

tado e indicava possíveis melhorias. Esses ro-

teiros foram utilizados tanto no hospital quanto 

no laboratório ou outro ambiente que o estu-

dante estivesse disponível para praticar.

Ao utilizarem os recursos citados anterior-

mente no laboratório, os estudantes passaram a 

perceber as necessidades do paciente de forma 

mais clara quando iniciavam as atividades no hos-

pital. Munidos dessa prática, eles conseguiram 

desenvolver estudos de caso semanais, os quais 

foram elaborados com base nos dados objetivos 

e subjetivos coletados durante o histórico de en-

fermagem e o exame físico. Com base neles foram 

propostos diagnósticos e intervenções de enfer-

magem, conforme a taxonomia da NANDA-I(7) 

e da NIC, respectivamente(8). Todos os estudos 

foram corrigidos e um feedback foi dado a cada 

estudante, para que pudesse perceber os pontos 

que precisavam ser aperfeiçoados. A construção 

dos estudos de caso requereu autonomia do 

estudante, associação dos diferentes conheci-

mentos adquiridos nas diferentes disciplinas que 

já cursou e o raciocínio clínico, com vistas à to-

mada de decisões assertivas(12). 

As tecnologias duras utilizadas foram: ma-

nequins para ausculta cardíaca e pulmonar, 

instrumentos clínicos e uso de aplicativos 

para dispositivos móveis. Com o uso do ma-

nequim de ausculta cardíaca e pulmonar, os 

estudantes conseguiram diferenciar os sons 

fisiológicos e suas alterações. Essa atividade 

pôde ser realizada tanto de forma individual 

quanto em grupos, e os monitores e docentes 

atuaram como facilitadores. Nesses momentos, 

os alunos tiveram a oportunidade de sanar as 

suas dúvidas e conseguiram perceber o que es-

perar dos pacientes de acordo com o seu es-

tado de saúde. Nos primeiros contatos com essa 

tecnologia, os alunos, em geral, demonstraram 

dificuldade em identificar e/ou diferenciar os 

sons cardíacos e pulmonares; quando em con-

tato com o paciente no ambiente hospitalar, no 

entanto, eles mostraram-se empolgados e há-

beis na prática da ausculta. 

Quanto aos instrumentos clínicos, foram ma-

nuseados e aplicados praticamente durante todo 

o decurso da disciplina, no laboratório e no hos-

pital, para a realização do exame físico. Os alunos 

também aprenderam a calibrar as balanças para 

aferição de peso e receberam orientações sobre 

como cuidar dos equipamentos e armazená-los. 

Também foram utilizados aplicativos para dispo-

sitivo móvel sobre as temáticas relacionadas à 

semiologia e semiotécnica, cuja vantagem foi a 

possibilidade do seu uso no modo offline, em 

qualquer ambiente de aprendizado ou prática. 

Em momentos de dúvidas, os estudantes recor-

riam a esses recursos, alguns dos quais fornecem 

roteiros, sons para ausculta cardíaca e pulmonar, 

além de vídeos.

Extrapolando essa práxis pedagógica para o 

campo da saúde, relembra-se Merhy(6), para o 

qual as tecnologias leves são relacionais e in-

terativas. Ao relacioná-las às outras tecnologias 
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– leve-duras e duras – produz-se um processo 

de trabalho que, à semelhança do trabalho 

em educação, resulta no trabalho vivo em ato, 

isto é, produz-se cuidado (ou conhecimento, 

no campo da educação) no exato momento 

em que o trabalho é executado. O trabalho, 

nesses dois campos, é sempre coletivo; assim, 

para cuidar/ensinar é preciso envolver o outro 

(colega de trabalho, aluno, monitor, colega de 

classe). Juntos, mediante o compartilhamento 

de suas tecnologias, opera-se o cuidado e cons-

trói-se o conhecimento(6). 

Neste raciocínio, considera-se assertivo uti-

lizar as tecnologias leves durante todo o decurso 

da disciplina, em intermédio com as leve-duras 

e duras, buscando sempre um contexto de aco-

lhimento mútuo (professor-monitor-aluno) para 

a promoção de competências relacionais que 

possam aprimorar a produção de conhecimentos 

durante o ensino, mas que também possam fu-

turamente ser aplicadas na prática profissional, 

tendo como horizonte um cuidado de enfer-

magem humanizado. 

Este tipo de cuidado requer a efetiva apro-

priação das tecnologias leve-duras, as quais 

permitem o desenvolvimento de habilidades 

voltadas ao saber técnico estruturado, o PE por 

exemplo, que requer uma bagagem de conheci-

mentos para o julgamento clínico e, por conse-

guinte, para a produção de um modo diferente 

de cuidado, que seja centrado nas necessidades 

e subjetividade de cada indivíduo(6). Requer 

ainda o uso consciente das tecnologias duras, 

para que o cuidado não se limite à rigidez das 

técnicas mecanicistas e, portanto, à conformação 

de um processo de trabalho morto. 

Trabalho morto é aquele que é pregresso, já 

realizado e que, portanto, está incorporado aos 

instrumentos e equipamentos e dele não deriva 

um produto(6). Então, o processo de trabalho em 

saúde, centrado nas tecnologias duras, resulta 

em um cuidado pouco flexível e consciente das 

demandas individuais. Assim, o processo de en-

sino-aprendizagem relatado aqui não se limitou 

ao rígido e prescritivo e nem à sobreposição 

das tecnologias duras sobre as relacionais, mas, 

ao contrário, permitiu que os alunos utilizassem 

diferentes tipos de tecnologias simultanea-

mente, refletindo e desmistificando a ideia de 

um ensino e de uma prática profissional em 

enfermagem tecnicista. 

Viu-se, por exemplo, que as habilidades téc-

nicas foram trabalhadas, sobretudo, com base na 

estratégia de simulação, após a troca de papéis 

em duplas (ora o estudante encenava o enfer-

meiro, ora, o paciente) e com uso de manequins. 

Essas técnicas, segundo a literatura, aprimoram 

não apenas a destreza manual, mas também as 

competências relacionais e fortalecem os pro-

cessos cognitivos mobilizados para articular a 

teoria às situações reais de cuidado(13-15). Fica 

claro, então, que as tecnologias leves são funda-

mentais para as relações de aprender a aprender 

e de aprender a cuidar.

O processo pedagógico, historicamente, 

tem se centrado na figura do professor e na 

transmissão de conhecimentos que devem ser 

memorizados pelos estudantes. Contudo, esse 

modelo de ensino já se provou ineficaz, já 

que relega o aluno a um papel passivo que 

pouco contribui para a apreensão de saberes. 

Na tentativa de superá-lo, a criação e o uso de 

métodos e tecnologias de ensino inovadoras e 

ativas são uma necessidade no contexto edu-

cacional. Busca-se, com eles, uma pedagogia 

democrática e transformadora(16).

Diferentes benefícios advindos do uso de tec-

nologias no ensino foram percebidos por profes-

sores e docentes no decurso do período letivo, 

assim como nos processos avaliativos. Muitos 

deles já foram relatados pela literatura, como a 

potencialização do desenvolvimento de compe-

tências para atuação na enfermagem, evolução 

das habilidades manuais, autoconfiança nas ati-

vidades, comportamento ético, habilidade com 

instrumentos, conhecimento sobre o ambiente 

de trabalho, apreensão de novos saberes, me-

lhor articulação teórico-prática e aumento da 

sensação de segurança(17-18).

No campo da saúde, como aponta este relato, 

a conjugação de diferentes tecnologias mobiliza 

diferentes competências atitudinais, cognitivas, 

técnicas e éticas, tão necessárias aos enfermeiros, 

de modo que atuem com base na integralidade e 
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humanização do cuidado(19), isto é, possibilitem 

a produção de um trabalho vivo em ato, como 

ensina Merhy(6). Pode-se, com base nessas tec-

nologias, superar também o modelo de atenção 

à saúde centrado meramente nos equipamentos 

e protocolos. 

Espera-se que as aptidões e os saberes cons-

truídos durante a disciplina de semiologia e se-

miotécnica repercutam nos períodos posteriores 

do curso de graduação cujos temas, mais com-

plexos, demandam maior capacidade intelec-

tual para a interpretação dos dados objetivos e 

subjetivos, sem a qual o PE não se concretiza. 

De igual maneira, almeja-se que os conheci-

mentos produzidos coletivamente, de forma 

relacional entre docentes, monitores e alunos, 

sejam potencializadores de práticas efetivas de 

cuidado.

Como limitação do estudo, pontua-se que não 

foram empregados métodos de avaliação antes e 

depois da experiência relatada que permitissem 

a aferição do impacto do uso dessas tecnologias 

no ensino. Contudo, confia-se que este relato 

poderá servir de apoio metodológico para outras 

disciplinas, em distintos locais de ensino, assim 

como poderá subsidiar novos estudos que inves-

tiguem os efeitos dessa práxis pedagógica por 

meio de instrumentos metodológicos.

Conclusão

Este relato de experiência permite afirmar que 

o ensino de semiologia e semiotécnica em en-

fermagem pode fazer uso de diferentes tecnolo-

gias mediadoras do aprendizado, para favorecer 

o desenvolvimento das habilidades necessárias 

a uma atuação profissional centrada no usuário, 

na perspectiva de um processo de trabalho que 

se constrói com e para o usuário, sem perder de 

vista as sistemáticas que orientam o processo de 

trabalho do enfermeiro. 

A disciplina objeto deste relato foi desenvol-

vida considerando que diferentes ambientes e 

pessoas exigem distintas abordagens que se adé-

quem à necessidade de aprendizagem de cada 

estudante. Também se adotou como pressu-

posto que o trabalho em enfermagem é sempre 

relacional, mesmo quando da execução de um 

ato técnico, o que requer dos enfermeiros com-

petências interpessoais que, articuladas a outras 

competências, catalisarão a produção de novos 

modos de cuidar. 

Depreende-se que o uso de diferentes tecno- 

logias – leves, leve-duras e duras – no ensino 

de semiologia e semiotécnica de enfermagem 

favorece o desenvolvimento de habilidades 

e competências relacionais, manuais, éticas e 

humanísticas e fomenta a autonomia discente 

e o pensamento crítico-reflexivo necessários à 

articulação entre teoria e prática, à tomada de 

decisão clínica e aos novos modos de produzir 

cuidado em enfermagem. 
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